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Resumo: 
O artigo busca analisar a importância da Administração Estratégica como vantagem competitiva 
para organizações. Este artigo propõe um estudo teórico sobre importância da Administração 
Estratégica para as organizações no momento atual. Apresenta de forma descritiva, o processo de 
Administração Estratégica, abordando suas etapas: Missão, Objetivos, Análise Externa, Análise 
Interna, Escolha Estratégica, Implementação Estratégica e Vantagem Competitiva. O artigo 
mostra como implantar o processo nas organizações, a fim de obter vantagens competitivas no 
mercado de trabalho, fazendo com que essas organizações adquiram sucesso em seus planos, 
além de comentar sobre os tipos de vantagens que as empresas podem obter, fazendo uso da 
administração estratégica em sua gestão. Os resultados do trabalho demonstram a importância das 
organizações adotarem uma administração estratégica para determinar práticas de vantagem 
competitiva gerando um direcionamento estratégico robusto. 
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This paper analyzes the importance of Strategic Management as a competitive advantage for 
organizations. This article proposes a theoretical study on the importance of Strategic 
Management for organizations at the moment. Presents a descriptive way, the process of Strategic 
Management, addressing its stages: Mission, Objectives, External Analysis, Internal Analysis, 
Strategic Choice, Strategic Implementation and Competitive Advantage. The article shows how 
to deploy the process in organizations in order to gain competitive advantage in the labor market, 
making these organizations gain success in their plans, and review the types of benefits that 
companies can obtain, using the administration in strategic management. Our results demonstrate 
the importance of organizations adopting a strategic management in determining competitive 
advantage practices generating a robust strategic direction. 
Keywords: Strategic Management. Competitive Advantage. Organizations. 
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Com todas as mudanças e exigências que o mercado tem feito, torna-se necessário mudar 
a forma de gestão das empresas significando mudar o pensamento de estagnação que muitos 
gestores têm em mente. É preciso agir, buscando uma administração estratégica para a empresa, a 
fim de conseguir vantagens competitivas e ocupar uma posição equilibrada no mercado. O 
processo de Administração Estratégica auxilia na escolha de estratégias e implementação dessas 
mudanças, tendo esse artigo por objetivo, orientar gestores e interessados no tema, na 
implantação deste processo nas empresas.  
Os estudos de Porter deram uma contribuição relevante ao entendimento de 
competitividade, entretanto, eles enfatizam o ambiente externo e consideram a indústria como 
unidade de análise ou objeto de estudo. O sucesso no mundo competitivo atual depende, 
sobretudo, de respostas rápidas e capacidade gerencial para coordenar recursos tangíveis e 
intangíveis para atingir objetivos organizacionais. 
Estamos em uma era de mudanças aceleradas. Entretanto, a maioria das estruturas 
organizacionais e práticas administrativas não foi criada para atender a esse ritmo de mudança em 
voga, visto que a estrutura organizacional e os modelos de gestão estão mudando. Neste sentido, 
as organizações estão mudando em todas as direções. Após o confronto com a realidade, muitas 
organizações têm alterado profundamente a forma de se ver e a forma de trabalhar. (DRU e 
LEMBERG, 1997) 
Nesta conformidade, mais importante do que fazer as coisas bem é fazer as coisas certas. 
E, num cenário de incerteza e turbulência, a dificuldade de definir uma estratégia que torne a 
empresa competitiva será bem mais difícil de conseguir. Tentar definir e fazer as coisas certas é o 
que se tenta realizar por meio do conceito de estratégia. Como pretende-se a melhor performance 
para a organização e que o seu posicionamento no mercado seja crescente e o mais elevado 
possível, fala-se de competitividade. (DRUKER, 1994). 
Num mundo de competitividade intensa, as organizações não podem, por longo tempo, 
dar-se ao luxo de serem seguidoras e esperar que alguém inove. Para Kanter (1995), elas devem 
buscar a vantagem de ser a primeira. Se não forem a primeira com alguma coisa nova, alguma 
melhoria, algo que os clientes desejam, talvez seja tarde, porque a concorrência já terá pego o 
cliente. 
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Segundo Mintzberg et al. (2006), as organizações empreendedoras necessitam reestruturar 
seus processos produtivos, rever seus tradicionais modelos de gestão e planejamento para 
assimilar as adaptações e exigências e produzir inovações para que se tornem competitivas, 
garantindo sua sobrevivência no mercado. Para Mintzberg et al. (2006), a “estrutura da 
organização empreendedora é sempre muito simples, caracterizada, acima de tudo, pelo que ela 
não é: elaborada”. As organizações precisam ter uma visão clara e coerente de suas metas e 
objetivos, utilizando ferramentas inovadoras e adequadas como um diferencial no ambiente em 
que atuam. 
O trabalho é importante para as organizações pois demonstra que uma administração 
estratégica é fundamental para estabelecer e conseguir vantagem competitiva. Esta pesquisa está 
dividida em cinco seções, sendo a primeira introdução; a segunda, contendo a fundamentação 
teórica do artigo; a terceira, o método adotado para a pesquisa; na quarta apresenta-se e analisam-
se os resultados obtidos. Na última seção as considerações finais. 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
O pensamento estratégico tem a finalidade de gerar novas estratégias devido suas 
características de processo sintético, divergente e criativo (HERACLEOUS, 1998). Essas novas 
estratégias são desenvolvidas por meio de um processo de aprendizagem informal (GOLDMAN, 
2012), uma vez que parte de uma habilidade dos indivíduos. Nesse caso, a formação da estratégia 
é emergente, ou seja, o indivíduo aprende a pensar estrategicamente em virtude da experiência 
que adquiriu (MINTZBERG, 1998). Semelhante concepção está ligada ao aprendizado e 
desencadeado à medida que os sujeitos interagem e desenvolvem ações. O processo de 
aprendizado informal é resultante da prática de atividades cotidianas, cujos fatores 
organizacionais interagem com o indivíduo aumentando sua capacidade de pensar 
estrategicamente (GOLDMAN; CASEY, 2010). Em outras palavras, o pensamento estratégico 
favorece a formulação de estratégias emergentes pelo fato de ocorrerem a partir de um 
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2.1 Administração estratégica 
 
A administração estratégica se torna cada vez mais necessário para as empresas tomarem 
consciência da importância da implantação do processo de administração estratégica em sua 
gestão. (WRIGHT, KROL e PARNEL, 2001). Tomando consciência do grande aumento da 
concorrência, e da influência do governo nas empresas, torna-se necessário a familiaridade com 
esse processo, pois o conjunto de ações administrativas possibilita aos gestores a integração das 
empresas ao seu ambiente e no seu desenvolvimento, possibilitando que as empresas atinjam seus 
objetivos e metas (CAMARGOS; DIAS, 2003). 
A administração estratégica é um processo que vai desde a escolha da Missão de uma 
empresa, até a obtenção da Vantagem competitiva. A FIGURA 1, mostra de forma detalhada o 
processo de Administração Estratégica. (BARNEY e HESTERLY, 2007). 
 
 
Fonte: Barney e Hesterly , 2007, p.05 
Figura 1 – Processo de Administração Estratégica 
 
 
O processo de administração estratégica começa quanto à organização tem bem definida a 
sua missão. Por apresentar variáveis, ou seja, algumas podem não afetar o desempenho da 
empresa, outras melhorar ou prejudicar o desempenho da empresa, o sucesso da estratégia 
depende do modo como a ela foi formulada, e se esta agrega ou não valores para a empresa. Uma 
empresa não se define pelo seu nome, estatuto ou produto que faz; ela se define pela sua missão. 
Somente uma definição clara da missão é razão de existir da organização e torna possíveis, claros 
e realistas os objetivos da empresa. (BARNEY; HESTERLY, 2007).  
 
 
2.1.1 Escolha estratégica 
 
Após realizar essas etapas do processo de administração estratégica, a empresa encontra-
se em uma fase onde possui grande bagagem para tomar decisões referentes à escolha de suas 
estratégias. O processo de escolha das estratégias pode ser visto de forma complexa e demorada 
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para ser implantado na organização, porém, podemos analisá-lo como mais uma etapa a ser 
cumprida. (BARNEY; HESTERLY, 2007). 
Etapa essa que se caracteriza pela retomada dos dados levantados: missão escolhida, 
objetivos elencados, identificação de forças e fraquezas, ameaças e oportunidades, dentre outros. 
A escolha da estratégia para a empresa deve estar alinhada a esses dados, com isso torna-se mais 
fácil concretização dos objetivos levantados, e a obtenção de vantagens competitivas. 
 
 
2.2 Vantagem competitiva 
 
Pioneiro na discussão acerca dos diferenciais que promovem um aumento de fatias de 
mercado que algumas empresas conseguem alcançar ou lutam para isso, o termo foi concebido 
por Michael Porter, em 1989, no seu livro Vantagem competitiva. 
O termo “vantagem competitiva” passa por uma visível evolução, envolvendo a unidade 
de negócios inteira e não apenas um produto (OHMAE, 1978; MORRISSON; LEE, 1979). A 
vantagem competitiva começa a desempenhar um papel central no campo da estratégia. O 
processo de gestão estratégica é proposto como a gestão da vantagem competitiva, ou seja, o 
processo de identificar, desenvolver e tomar vantagem dos embates onde uma vantagem tangível 
e preservável nos negócios possa ser conquistada (SOUTH, 1980). 
Na década de 1990, Porter (1990) relaciona vantagem com criação de valor, ou seja, a 
vantagem competitiva surge do valor que uma empresa consegue criar para seus compradores e 
que ultrapassa o custo de fabricação da empresa e fornece a diferença entre a oferta de uma firma 
e a das outras. 
A capacidade de competição de uma organização depende da sua capacidade de mudar e 
de desenvolver novas direções estratégicas. Vale a lei da adaptação, aqueles que se adaptam ao 
ambiente sobrevivem, os que não conseguem são eliminados. As vantagens competitivas podem 
ser definidas como sendo um conjunto consistente de características de desempenho que a 
empresa terá, e por meio da qual contribuirá para um aumento da competitividade da 
organização.  
Para Ferraz (1997, p. 09): 
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“a vantagem competitiva pode ser obtida de diversas fontes, em geral 
estão relacionadas às especificações dos produtos, ao processo de 
produção, às vendas, à gestão, às escalas produtivas, aos tamanhos dos 
mercados, às relações com fornecedores e usuários, aos condicionantes 
da política econômica, ao financiamento da empresa ou de sua clientela, 
às disponibilidades de infraestrutura, a aspectos de natureza legal, entre 
outras”. 
 
A competitividade, por sua vez, pode ser conquistada e mantida através da inovação, seja 
de forma proativa ou reativa. A inovação pode ser decorrente da identificação de necessidade de 
incrementar o desempenho financeiro, quer seja para buscar melhores posições de mercado ou 




2.3 Evolução do pensamento estratégico 
 
Gestão estratégica, segundo Hunger (2002, p. 04), “é o conjunto de decisões e ações 
estratégicas que determinam o desempenho de uma corporação em longo prazo. ” Esse tipo de 
gestão inclui análise profunda dos ambientes interno e externo, formulação da estratégia, 
planejamento estratégico ou de longo prazo, implementação da estratégia, avaliação e controle. O 
autor ainda cita que o estudo da gestão estratégica enfatiza o monitoramento e a avaliação de 
oportunidades e ameaças externas face às forças e fraquezas de uma corporação. De acordo com 
Senge (1990), aprender não significa somente adquirir informações ou conhecimento, é preciso 
uma visão sistêmica e diferenciada para expandir resultados. 
Como campo de estudo, a gestão estratégica incorpora as preocupações que fazem parte 
da política de negócios com maior ênfase no ambiente externo e na estratégia. À medida que os 
gestores tentam lidar com o mundo dinâmico em que vivem, a gestão estratégica em uma 
empresa geralmente evolui passando por uma sequência (HUNGER, 2002, p. 5): 
 
 
Fase 1: Planejamento financeiro básico: buscar melhor controle 
operacional, tentando cumprir os orçamentos. Fase 2: Planejamento 
baseado em previsão: buscar um planejamento mais eficaz para se obter 
crescimento, tentando prever o futuro além do ano seguinte ao ano 
corrente. Fase 3: Planejamento orientado para o ambiente externo 
(planejamento estratégico): buscar maior nível de responsabilidade para 
os mercados e para a concorrência, tentando pensar estrategicamente.  
Fase 4: Gestão estratégica: buscar uma vantagem competitiva e um 
futuro bem-sucedido por meio do gerenciamento de todos os recursos. 
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Nesta fase, vale considerar a implementação, avaliação e controle da 
estratégia, além de dar ênfase ao planejamento estratégico da terceira 
fase. 
 
Todas as organizações, segundo Porter (1986), possuem uma estratégia implícita ou 
explícita. O autor conceitua estratégia como o desenvolvimento de uma fórmula ampla para o 
modo como uma empresa irá competir, bem como as políticas e metas necessárias para alcançar 
seus objetivos. A estratégia competitiva é “uma combinação dos fins (metas) que a empresa 
busca e dos meios (políticas) pelos quais está buscando chegar lá” (PORTER, 1986, p. 16). 
 
 
      Tabela 1: Evolução do Pensamento Estratégico 
      Fonte: (Grant, 1995, p.17, citado por Fontes Filho, 2006, p. 21). 
 
Na Tabela 1 apresenta-se a evolução do pensamento estratégico, mostrando que a 
identificação de vantagem competitiva pode permitir a elaboração de ferramentas estratégicas 
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para criar novas ofertas de serviços, e também que as metodologias clássicas de planejamento 
estratégico competitivo passaram a funcionar como instrumento dessas competências, 
disseminando o pensamento estratégico dentro da organização e disciplinando as escolhas 
administrativas, coletivas e negociadas, a priorização de objetivos e estratégias e a formulação e 
implementação de planos de ação. (FONTES FILHO, 2006). 
O constante aprimoramento da eficácia operacional é de fundamental importância para a 
consecução da rentabilidade superior. Mesmo com base na eficácia operacional, poucas são as 
empresas que competem com êxito por períodos mais prolongados, enfrentando dificuldades cada 
vez maiores em manter-se à frente dos concorrentes; ou seja, os rivais também podem conseguir 
práticas melhores e com isso, conseguem imitar, com rapidez, as técnicas de gestão, as novas 
tecnologias, as melhorias nos insumos e as formas superiores de atender às necessidades e 
desejos dos clientes. (PORTER, 1999). 
 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A metodologia utilizada para o presente estudo é uma revisão bibliográfica sendo 
utilizados dados já publicados em artigos do banco de dados da SPELL, a fim de conhecer 
diferentes formas de contribuição cientifica sobre o tema. O estudo é qualitativo, pois lida com 
fenômenos e está baseado em documentos escritos; não serão utilizados métodos e técnicas 
estatísticas. Utilizou-se como critério para a busca dos artigos os temas abordados sobre 




4. ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
Planejamento, planos e planejadores, provavelmente, devem encontrar resistência 
considerável, segundo Mintzberg (2004), na forma empreendedora de organização, por estarem 
nas mãos do executivo-chefe as decisões a serem adotadas. Em geral, bons líderes intuitivos 
fazem da implementação da estratégia em microempresas um trabalho em equipe. Pode-se 
afirmar que, em uma organização que aprende, esta se torna cada vez melhor onde atua e 
aumenta seu diferencial competitivo. (SENGE, 1990). 
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 Uma das mais discutidas abordagens sobre estratégia é a proposta por Porter (1989), que 
manifesta a necessidade de direcionar os esforços da empresa, através da denominada cadeia de 
valor. A possibilidade de realizar revisões sobre o planejamento de forma periódica é uma 
questão considerada importante para que as empresas possam firmar as ações e fazer um 
acompanhamento mensal dessas ações. Grande parte das organizações não realizam uma 
administração estratégica alinhada ao planejamento estratégico para conseguirem vantagem 
competitiva, pois agem de forma isolada, sem alinhamento de propósitos. 
O planejamento e sua verificação são possíveis de se realizar em qualquer empresa, 
independente do seu tamanho, o planejamento estratégico é considerado uma técnica de gestão 
descomplicada, porém, o que acaba por complicá-lo é a falta de conhecimento. O planejamento 
deve ser voltado para a realidade da organização deixando a complexidade de lado e 
possibilitando a sua revisão periódica.  
O planejamento estratégico tem como intuito pesquisar o futuro da empresa e formular 
estratégias e desdobrar o planejamento em etapas para melhor entendimento da técnica, sendo 
que, o desdobramento é feito da seguinte maneira: visão da empresa; missão da empresa; análise 
externa; análise interna; objetivos e metas; estratégias e planos; implementação de estratégias e 
controle estratégico. (MIGLIATO, 2004).  
Uma vez que as noções tradicionais de planejamento estratégico estão sob “ataque” por 
uma série de representantes da comunidade acadêmica e empresarial, com esta pesquisa foi 
possível constatar que é chegada a hora de buscar novas abordagens para melhorar as noções 
estratégicas fundamentais do que é e como funciona a estratégia. 
No entanto, o processo de planejamento estratégico não perde sua importância na vida das 
organizações, uma vez que certo grau de formalização também é importante. Heracleous (1998), 
Lawrence (1999), Liedtka (1998) e Mintzberg (2004) defendem que o pensamento estratégico e o 
planejamento estratégico estão interligados e ambos são necessários para uma gestão estratégica, 
sendo que cada um por si só não é suficiente, eles precisam estar intimamente relacionados para 
trazerem benefícios à organização como vantagens competitivas. 
Quanto ao pensar estratégico, também denota-se que ele está vinculado aos processos de 
mudança e aprendizado organizacional; e são as organizações que devem fornecer o contexto de 
apoio para seus membros desenvolverem tal capacidade, em todos os níveis organizacionais, 
formando uma “mente coletiva” capaz de pensar de forma sistêmica. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Para ter êxito e sobreviver no curto prazo, de acordo com Ansoff (1993), as empresas são 
obrigadas a fazer com que seus produtos ou serviços sejam atraentes para seus clientes; a 
produção precisa ser eficiente, a organização precisa ter um marketing eficaz, uma logística 
eficiente, um desempenho confiável e um consumidor muito satisfeito e que retorne e indique os 
produtos a outros. 
Os objetivos previamente estabelecidos na formulação de estratégia, de acordo com 
Hunger (2002), tratando-se da lucratividade, da participação de mercado e da redução de custo, 
certamente devem ser usados para avaliar o desempenho da empresa, uma vez implementadas as 
estratégias. Nesse caso, os proprietários ou os executivos das empresas devem lembrar que o 
processo de expansão de uma empresa precisa ser planejado; caso contrário, ela pode ser 
absorvida por outras empresas, ou mesmo desaparecer do mercado. 
Neste estudo, ficou evidenciado que a importância das organizações possuírem uma 
administração estratégica sendo essa uma vantagem competitiva gera a sustentação dos seus 
negócios. Sua vontade de aprender, sua necessidade de se manter em evidência no mercado 
mostra que conhecimento, aliado à parceria, é uma associação viável e rentável tornando as 
organizações mais competitivas. 
Uma organização empreendedora não pode apenas contar com pensamentos abstratos para 
o negócio; precisa aprender a ter ações concretas, necessita evidenciar todos os aspectos que o 
levam a utilizar ferramentas diferenciadas para sua organização.  
Existem diversas formas estratégicas para se obter vantagens competitivas em relação aos 
concorrentes, por isso faz-se importante esse processo para toda a organização, pois de acordo 
com a realidade de cada empresa, é possível analisar e implantar estratégias que possibilitem seu 
crescimento e permanência no mercado. O processo de Administração Estratégica deve contínuo 
para que se possa conseguir a tão esperada obtenção da Vantagem Competitiva. 
O pensamento estratégico está vinculado aos processos de mudança e aprendizado 
organizacional; e são as organizações que devem fornecer o contexto de apoio para seus 
membros desenvolverem tal capacidade, em todos os níveis organizacionais, formando uma 
aprendizagem coletiva capaz de pensar de forma sistêmica.  
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Do pensamento estratégico advém toda a base para o planejamento estratégico. As 
diferentes visões dos estrategistas deram sua contribuição para que a estratégia se desenvolvesse 
e se concretizasse. Antes de ser um plano, a estratégia é um conjunto de visões integradas da 
atuação da empresa, resultante do pensamento estratégico dos seus membros. (FREIRE, 2004). O 
pensamento não tem forma, não tem início nem fim, é algo contínuo que está na mente das 
pessoas. Cabe ao planejamento dar forma e sentido lógico capaz de ser transmissível ao grupo 
empresarial para que sejam estabelecidos os propósitos gerais e específicos. Portanto, evidencia-
se que adotar uma administração estratégica gera valor para a empresa e melhoram sua imagem 
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